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Divulgação

Cedagro dinamiza o Foagro
O Cedagro como entidade coordenadora do FOAGRO – Fórum Capixaba de 
Instituições Agrícolas, composta basicamente por 10 entidades do setor, reuniu dia 
08 de Março de 2013 para debater e encaminhar propostas relativas a assuntos de 
elevado interesse para o agronegócio capixaba.

1 - COBRANÇA PELO USO DA ÁGUA

- Histórico: Já houve decisão em 2011 e já está sendo cobrado o uso de água para quem consome diretamente na 
calha do Rio Doce ( Rio de Jurisdição Federal).  Em 2012, os Comitês das Bacias do Rio São José e do Rio Guandú 
se adiantaram e aprovaram a cobrança com valores bem superiores para o setor agrícola (mais que o dobro) em 
relação aos cobrados na calha do Rio Doce.
No entanto, a cobrança de fato, em rios estaduais, só poderá ser feita depois da aprovação de projeto de lei que 
está tramitando na Assembleia Legislativa do ES sobre o assunto. Ressalta-se que os Comitês das outras 10 bacias 
hidrográficas existentes no estado do Espírito Santo ainda não decidiram sobre esse assunto. Por isso é necessário 
de mobilização dos diversos setores ligados ao rural capixaba para participar das reuniões dos Comitês de Bacia 
Hidrográficas que tem poder de deliberação sobre todos os parâmetros ligados a esse assunto (se irá cobrar, qual 
valor, forma de cobrança, destino dos recursos arrecadados, entre outros parâmetros).

O FOAGRO sugere que as atividades ligadas ao agronegócio tenha um tratamento diferenciado e  lista três pontos 
importantes:
- O fator de redução do pagamento pelo uso da água de 40 vezes para “os usos agropecuários”  em relação aos 
outros usos da água, já  aprovado para a calha do Rio Doce, parece ser o mais coerente e adequado para o setor 
agrícola.
- Dos recursos arrecadados, ao menos 50%, serem destinados ao fortalecimento hídrico na agricultura (reservação 
hídrica, pagamento de serviços ambientais, etc);.
- Reconhecimento da aquicultura e da agroindústria como atividades agrícolas, portanto, devem ser 
contempladas no fator redutor da cobrança.

2 - NOVA LEGISLAÇÃO FLORESTAL - Encaminhamentos

- Exigência da revogação iminente do Decreto Estadual nº 2271 de 2009, que trata de  Reserva Legal, e impõe 
sérias restrições a regularização ambiental de propriedades rurais no Estado, além de estar em total desacordo 
com a novo código florestal;
- Levantamento e revogação de textos legais estaduais que contradizem e impede a aplicação da Lei Federal nº 
12.651 de 2012, intitulado Novo Código Florestal, sob a ótica da segurança jurídica no campo;
- Criação de uma nova política florestal estadual, envolvendo o setor privado e organizações da sociedade civil.
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Cedagro Cadastrado no Programa Sebraetec
O Sebrae consultoria tecnológica (Sebraetec) tem como objetivo corrigir ou desenvolver produtos e/ou processos 
produtivos com adequação tecnológica. Contempla as áreas industrial, comercial e de produção (Agronegócio e 
Meio Ambiente). Tem várias linhas de atuação: Assistência tecnológica (subsídio de  100%); Treinamento e 
capacitação (70% de subsídio); Estudo de viabilidade técnica e econômica (70% de subsídio), Projetos de Inovação 
Tecnológica ( até 90%), entre outras atividades. Assim, as empresas/instituições associadas ao Cedagro poderão 
se utilizar do Sebraetec por intermédio dessa entidade.

Cedagro atualiza estudo sobre Custos de 
Produção da Agricultura Capixaba

Está em fase final a atualização do estudo realizado pelo Centro de Desenvolvimento do Agronegócio (Cedagro) 
intitulado “Coeficientes Técnicos e Custos de Produção da Agricultura Capixaba”. A última atualização foi feita em 
2011 e encontra-se disponível no site do Cedagro (www.cedagro.org.br).

Dois anos depois (2013), estão sendo atualizados os coeficientes técnicos e os custos de 42 atividades agrícolas no 
Espírito Santo, de acordo com os níveis de produtividade, tecnologia e situações topográficas, com 70 diferentes 
planilhas. Só para se ter uma idéia da amplitude do estudo, oito planilhas são relativas apenas ao café Conilon, 
sendo que cinco analisam os custos das lavouras irrigadas e três, não irrigadas, de 25 até 120 sc/ha. Ou seja, será 
possível saber ao certo quanto realmente é gasto para se produzir uma saca de café em diferentes níveis 
tecnológicos. Também outros grupos de atividades estão sendo levantadas como Fruticultura, Pecuária, 
Silvicultura, Olericultura, entre outras.

Esse novo estudo irá comparar o aumento dos custos em relação à inflação e os níveis de rentabilidade ao longo 
do período. A previsão é de que o resultado seja divulgado até o final e maio de 2013.

Convênio Cedagro/Fibria - PDRT
O Cedagro está trabalhando desde Janeiro de 2103 em parceira com a Fibria no PDRT – Programa de Participação 
no Desenvolvimento Rural Territorial prestando assistência técnica e extensão rural (ATER) em comunidades 
pertencentes a regional da Fibria de Barra do Riacho – ES. O principal objetivo é o fortalecimento das associações 
comunitárias de produtores familiares com foco no apoio as cadeias produtivas agrícolas (Produção, mercado, 
gestão, participação comunitária e enfoque agroecológico são as palavras chaves desse programa). 

Todo o trabalho é feito de forma compartilhada com as comunidades desde o diagnóstico, levantamento de 
demandas, elaboração e operacionalização do plano de ação. As ações principais de ATER são no sentido de 
capacitar as comunidades para equacionar seus próprios problemas e estar preparada e estruturada para ter 
acesso as políticas públicas de apoio a agricultura como o PAA, PNAE, PRONAF, entre outros como também de 
possibilitar aos agricultores a ter acesso a metodologias e tecnologias de baixo impacto ambiental; tudo isso com 
a visão de aumentar a renda e trabalho para as comunidades de forma sustentável. 

Neste primeiro momento o programa é desenvolvido nas comunidades de Pastinho, Gimuhuna, Assentamento 
Nova Esperança, Cachoeiro do Riacho, Nova Conquista e Santa Rosa. Ao todo serão aproximadamente 60 famílias 
atendidas diretamente pelo programa, mas, porém, o número total de beneficiários poderá ser bastante superior 
quando considerados os beneficiados com as ações de comercialização, organização social e acesso à políticas 
públicas que serão trabalhadas e desenvolvidas junto as associações.

Eventos Técnicos - Culturais
O Cedagro participou no mês de 21 de Fevereiro de 2013 de evento em Jaguaré- ES  intitulado de “Uso Correto de 
Defensivos Agrícolas”no qual ministrou palestras sobre as  Conquistas e Desafios da Agricultura Capixaba.

Ocorrerá em Guarapari/ES de 24 a 26 de Julho de 2013 o III Congresso Brasileiro de 
Heveicultura ( Seringueira). Informações no site www.congressoborracha.com.br


